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Mib» « IMiJ« 
op« 4iWifl« M^irííl o di 

do Ar? Drí B^ tâ <Jesd# «riaeoas 
«i dtepiiçoift tra»8 , «oqfeeciaieaío de 

Soiifi« ^ ^ u t o , kfe BJB defai-
foi »3o per Aoouido % om 

hybrkJo consorcio politico <jua »ili fi-
«eflo^fCODi^vadores com o OepaU^ 
áo[ I>r . ^èuU Primo, .iofegido chefe 
1ib«r«lf • manOäe daqaeUes sertões, 

^ue-Se coostiiue gr ao-senhor peio 
difâtV d* e pela feréz prepoten* 
-«ifttdn Tordadeiro regalo. ' 

Sf a tiofitado Dr* Barata nio ti-
i m t ftpjipiidp, «Bom a oobfeia de ea* 
r«6têr qî e lodos lhe reconhecem, à» 

èollegado «Joi uai da Pípahyba» qio 
(eia jutti&ttÇio; <oi ioj u^toinfeliz 

mhgittrado tio dUtiactak qjie qemi^ 
meuQairezide ná província em «jofto 
«lor^aLda Parabybaj» taota estreme-
cede amores pelos comparsas de se-

[IniBlbaote e detestarei brag^oha po-
litica. . 

O «Conservador»—important6 or-
gíó qiie a onze annos do(ende os in-
teresses do generoso partido da or-
dem na capitil da Pârahyba do Nor-
te,—tomando s e m p r e a defeza do 
honrado Dr. Barata quando era acco-
zado por seus ioimig w da comarca 
de Souza,—deixou Hleso o prccodí-
menlo do digno Juiz, qae nis col-
lumoôJ daqv^ie o r g ã o coo fundira 
sempre os seus detractores. 

estnhas pcetopçdes e «niitr<« planos 4jnda «gora em seus n 2 390 e 
^lê^eMe dsaabiüftdo eh*fe liberal a do 4 0 1 de 19 de Março ultimo e 2 de 
«n|«|ld qoa o idolatrava,—de certo Abril corrente, o «Conservador» da 
Urif »do para dles oft Juiz aem íal- \ Parah>ba,—comr> um vivo e solem-
tas.e digflo de louvores em todo o | ne protesto ao que acqba de avançar 
lei&po—aiada mesmo na sua ausen* o «Jornal da Parnhybi» contra oma* 
«te. - . ' v gistradode que falhmos,—traoscre-

Cor^o, o digno Jaiz sodbe ftiu.u.que publicou o ^ macaiense » 

je coüegas daqa&ife for 
jtençào actigo d^rimiqdo ae ;tal 
modo o caracter do Sr. Dr. Barata t 4 

, 4 yerdade e umá só, é Hão podia 
ter nma féiçio em 188Í é ouíra em 

ConVénça-se o ^ r h a t dá farahyl 
ba» de que escrevera acjuelle artigo a 
que nps rélérimàs em hora infeliz 6 
aâaga. 

Ò honrado Df. Manoel Barata d#0 
liveira Mello deva desvanecer se do • /. • • • t : • . , 
subido conceito qne de sen integra 
caracter formlo, com iuizoseguro,os 
horneos de bem» 

O «Jornal da Parahyba» disse no 
final do artigo a que nos referimos 
—que o povo da comarca de Souza 
a 11 annos tinha séde de paz e fome 
de justiça. 

Ora, semelhante proposição alem 
de inverídica, injusta e suspeita d* 
ódios mal contidos, foi lançada de ma 
fé; pois que o abaixo assignado qué 
adiante se vê, firmado em o anoo de 
t882 (tendo o Dr. Barata chegado a 
Souza, como se dfcse, em 1875) e fi-
gurando nellf todos os a m i g d s do 
«Jofnal da Psrahjba»é evidente qae, 
quando muito, os amigos daqaalle 

â i^qe . km**», da, 
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a t . m^m^MêrnS 
ty mWtêmii 

Chfluamos ã Mton^lo de ^ 
e do governo para 

iPN 
blícada no jornais 
feézembr^aijitiflKV,-

desta foíha publicamos a que fazeo» 
& habi.taátes-da comarca da Souzt -
ao integro Juri íle direito Dr» «JHaooel ' 
Baraü dfOHveirate Mello. Neila figiw 
rSóies/cidêdXaa mais considera 1os de 
um õ oufr»r|»arttdo« como se vè da* 
assignaturas da qoasi totalidade dos 
êleitores daipa^« collegio, das de t j 
vereadores do município de Sousa^ .. 
de 6 do município da viUa deS. 
ào, 6 vereadoras da oam|ir« ;tnp«|pot« • 
do 1 f município, 99,jobiepf fo pas 
do passado • coraeata quatriensia,-« 
dos 4 distríctof la comtrw, eorpo 
do commewio, empregados ^D^éot 
e advogados, notattdo ae as «nigna« 
turas dos veneraveb vigariee das 4«« i • * 
as frogaesias, 

Mão podia o venerando magistrado 
ebtar vMpia wait cOmpleH «o^rt j . "t r 
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*errelraParötöa,negeciante* Anto-
nio 

àxMmmmm 

Pedrosa, 
CostaGadea» 

í - , 

Franciaeo 
eopio h t é Xsvovfoda Andrade» «lei 

gado. Américo Marqaes de Mello, ne-

etonor e r f r 
qernar*, 

txfcrio J W * da Sílfa, proprietário* 
João Baptista do NaHikaento, propíri-
•tirk», Bento Jo*é d» 

Frapeitco Tavares Bor já» proprio 

proprietário, Joaquim Correa d 0* 

m « a * i v s m * * * t^m^m***. ^ ^ a i o * M Í M P 
Furtado, ootledorgeril e eteitrr, 

taçnabdJoe* Baptista, eleitor a ju i t 
depé tdo lo Ferreira 

rido»negociante;JoioYiriatMeSou-... „ . .. , * * - * 
u F A o , er*KÍer. p r o c r i o : * - ! * " * * * * ^ 
eardo Saar* da « h i i n , mbrtolpta 
do; «labôt Matos de Viücouadío«, 
4eao*ef^ecí«nto;Juv«<t*Hfeoio de 
Souza, Pedro BaptiateGomeeGam-
berre, wmmeeémito e-eèeétor; Cair-: 
didw Marque*. Formiga, «leitor t M" 
geciantn^FalMHo 4peéF»Udo, «lei-
# é j m da «a** J<*Íode Abrantes 

foua» Töreadoreeleüor, Vicente 
Feireir* Alecrim, igricul to«, Erauci* 

Dfo&ra&ngst i . 

CO 
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do ^leitor a 
; Bento AvettBio 

tor, Antonio Alves do Fi(o«ifc6$» 

to r e v«reador» 
x^«#4)ro|MÍet*ri0i W i o 

cts 

•^pbn^wMm 
'dàmdo e êatimáâo pertetito Mi- jo 
'nadleehm^toi l i o ^ ^ 'qoe f ^ 
^vofbr ptit qtNt fintica ̂  ;r«ttoTÍdoy 

«por qáéHem «MBèftáÉ de^que ̂ nele 
>aoooetr«rlo aeoaprejiziiiaior gtraoti« 
de ̂ e a fOwtitreMe. 

•oofiártó# ««i V. lmp«W o 
aaparaaoK qõe Yetaa V^gestade 
maea cowaotról1 o i réi&ogla deste 
iD^tairado, ^róaiwlàda ttoaföa á ' 
«eitoa. 

ftdre slort Antonio HarqMs da 
Sil^a Gutoerles, ptrocbo ĉ Hado oea-
ta frfgortia d« 8ooz*t baebar^l Ha-
noê Mtrié il«««|tief lli(ix, jaia^no-
nicipel; INnóet Cnateaikta íerreiia 
MeDo, promotor pttblico; Dr. Faot-
to Ronteando Meirs de^awOM^loa 
inedieo ; Br. Aotouiò Marquei da 
^•filariz, medíoo; Artbor da Aart» 
íiarrido, olettor; Alexandra PeFeira 
daCunha, igribaltor; a rogo de Mar 
cetKoo Lope» da Silva, agricultor i 
eleitor, Pr. Antonio parques da Sil 
t i Matfet'GjrfdHio'Fejtfeira de Souza 
FotiMgi eleitor; •Vifontim Pe 
rmrn da Sihri, tgricoltor; JöAo €ar-
loa *Waadetley. eteüor; Olympio Ma 
ri»no de - Almada, eleitor ; Antonio 
Mariano-VilM, agriealtor 

^ ifi^fO^I» ffaffiatário^ 
Pfsn^ieo de Ata cir 

f aleáo, 
• jr * 
idem» 

Laii Antonio Marque» da .Silva *Gçi" 
marles, igricultoc, Manoel Fepreiri 
de Sooza formiga» idem» Joaquim 
Ferreira' Piedade Filho, lidem. José 
Elias de Souza» idem» J<#é Alves Vi-
«ira, eleitor , e pcoprietarío» Antonio 
de Souia Dia$r idem idem, loão An* 
tonio de jCartaUio, proprietária» An-( 

tooio trildino Pimentel, eleitor, lolo 
Possidonio de Almeida» agricultor, 
André Alves de Peita, eleitor e cria-
dor, M An tones.Pinheiro» idom, 
Lronardo íosé ftouétes Ubetl^o e ̂ es 
crivào, Maooél Soares Sarmento, ju-
iz de prc e eleitor, Adelino .'Justinia-
no Ferreira Donéle.«9 proprietário» 
ioaqnim Autones de Oliveira Matiz, 
eleitor e juiz de paz, José de Silva 
*Pedrrza, e|éit ,r e pToprietario, Mano-
el Pereira da Cunha, idem, Firmino 
Por Deus "Rodrigues Seixas, eleitor, 
Basilio Por Deus Rcdrgoes Seixas, 
eleitor e proprietário, Fefix Tieira di 
Silva, agricultor, An tomo MartinsTiO 
pes, idem» Pedro Ctonç*1ves da Sil-

vivetra, eleitor, Luiz Ferreira 'Rocha, 
Asife de Mifto, ékaHar e negociante; j editor e proprietário, ^080 Pereira 
Lu» Antonio Manquei Formiga, ea 
erivfto de crph*os e eleitir { 
AIMÉH^ Garrido, «laltor e 

Valençi, agricultor, José Vicente Ft*r 
mra» eleitor eagricuUnr, Joaquim 

' iKnlo di Cunha Souza Souto-Maior, 
|4iijjÍaa»MMJ0; Manoel Joaquim dej juii de-paz «eleitor». Tibureio José 
j U f a é ^ T 2 4 ^ehAa. dtitor a nego- SarDento» negodanta9 José Soaras 

Martias L^e«, ^gite«dtor, M«. 
I»9dl ámuoea ¥:ieii% ^ricuitor» An* 
totúoMartÜMd* Silft^eieitor, Leon» 

^io Affonso de Carvalha eleiMor» o 
«olléctor de reodas prcwieciaes José 
^odfo da &HIZ4 Raposo» Jthè Por 
Deus Rodrigoia Seixas, deputadoipro* 

^ne íd e eleitor, Joaqnim Ibnoceocio 
Pereira de Andrade,* eleitor e verea*-
dor» padre Ifenoél Vfetra d» Gosta a 
"Sá, ttgnio de S. Joio, Antonio Gon-
ç«|fes Dm tas, eleitor, Joio 0«ntas 
de Oliveíra, eleitor, Antonio Francis 

t 

co de Gosta e$á, eleitor e subdelega 
do, João Baptista do «Couto» subde-
llegado sunnleote, lictor Anlunes Pi 
nbelro» eleitor e proprietário» Manoel 
Vieira de Sé, eleitor, Minoel "Vieira 
da Costa Bugarj, «gricültor, Msnoél 
Francisco da Gosta e Sá, éleitor, José 
Vieira de Sá Jonior, agricoltor, Pe 
dro Alves Cabril» escrivão da sUbde 
legHcia de Bétèm, Antonio Francisco 
da Costa Filho, agricultor, Carlos Jo-
sé de Sanf'Anna, t* juiz dn pez, Jo> 
A«) de Souza ftolim, eleitor A otonio 
MeriffQO de Almeida Filho, Antonio 
Ferreira da SHva, proprietário, José 
Remendes Boreira, -eleitcr, Manoel 
Francisca da Sitva, *eleHor, 1° ]nk de 
paz, José de Souza Dias, eleitor, Jo-
io Fernandes Coutinho, éleitor, Jo-
aquim Monteiro Maria de Oliveira, 
proprietário, José Antonio dos San-
tos, Joaquim Ignacio de Mello, elei-
tor, Manoel Baptista dos Saotos, Bar* 
nardino José Baptista» eleitor e 3* ju-
iz de p«, iosè Baptista do Caotó» pro-

M j e l e i t o r j J o a é ^ 
eleitor, Minotíl. V leirç áa 
tor. ̂ rmeuegildo Vieira 
eleitc^ Jotf Vida da Siba, efeiior.. w 

ESP««««« Rd)»roM$ MaeieUel«^. 
tor,/Candido Alves TL40|teio» éleiftoi» . 
Adihiíq: MreavéiSiNirAr^Hilá^^ 

* "WiwrV 
» Joaquina José doires de 

/tógaekide«arroi,eleito^ JoséAn« 
tonio de ÔRveira» eleitor, Miguel Po* 
rein de I M d o ^ 
reiri de Andrade, Avelino ANuidé 
Andrade, éleitor. Oaldmo Ferieir*de 

Soo» *o*niga» e^riSao da orpklos 
e eleitor, Joaquim 'Gomei de Beito, 
eleitor, Manoel Pinheiro de Seat'Ao* 
na» eleitor» Baoiel José Duarte, elet-
tor, loiè Caetano de Gsliza, éleitor^ 
Joio Dauiel Duarte» elett ?» JoIoIjI-
etano de Galiza, eleitor, tenente «o« 
ronel Joaquim Jrsé de Souza, Vhxhi-
te/Rodrigues de Souz«, eleitor« Ma-
noel Ferreira Rocha, eleitor Olioto 
Afonso de Carvafho, eJettor, Frank-
lin Uns de Alboquenjoe, eleitor; A> 
detíno Ferreira de Souza Formiga, 
eleitor, J o s é Luiz do Nascimento4 

eleitor, tUymundo José do Nasd" 
mento, eleitor. Bento Soares de Ma« 
ttos, eleitor, Henrique Caetano do Ga-
liza, eleitor» Joio Rodrigues da Sijva* 
eleitor, Joté Franeiseo. do ífasfcimen-
to, eleitor, Igoacio UanUs de Siqoei" 
n , eleitor» Ofympio Cliudeotire 
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_ top^'im^lt^hl^i Re*** odieo nrttiga r t fd*Mf t* t0d#«*M 
uYV.t sentante *dâ Heçifc i M i d ^ ' • todos õc t r r ó M a t á ^ d l * * 
repré-

» p t í ç l o w â i ^ i ^ T U r o i » d e S - Ä . 

• f i t u t i ^ a . j u ^ ; gRuri i prê-
ter- «o pfer-ròeat ifò,an« « â i d . 

qoeilè distinctd magistrado» « f ' 
t oán a Â á t ó f e e l ^ ^ . „ , _ 
d«lróne«íididetè I p f t t ^ f o i b 
e o í o t v ^ ^ t à i z i t o f t a s hcías 

J t fp í i tódesU eoéarc*, eséudo sem 
pNa g.r.oííi dw;oppriaiíao8 e oler? 

* "coéatante 
feit« Oamifr teltera'a y Vir os 

siusprotestos de alta estima e distin 
_ _ mêi % 
E t t — m ó i ? à i m ? ^ r . Pr. Anto 

•»AWtm»'* 

- V' * 

__ , >> . I * . 
da Perahjfba. 

h 
« 

profe* »«r disaiBte» q ^ #orre im-] «lara,aoai» goerta aberta aoÄ i i ö ^ 
pr«sao a « m a t o ^ noqaifcopMlt)» moza m e t a d e do gener* humano f 
pedindo aogoveruo e o t f r a n a ^ e ^ & & Vèoiad t á mhfoarÄ 
mo metfde de ordam publie* I « « eomraorptfcifrgioae ettàalÉra&ï 

Bmt? Sc. Um^aamslbanta i f so^w da qua desíroctim na sociedade 
íügàodo gwé^eai^o«p**reiBdo 
déaordCM para aMa e<»ee*a»t»r 1 T e h d ^ t s m « » ^ píttót*tx>s 
netMmootto J u M e dMfe pfdaii vende vieü» fcmfefoe» 
còMoeae-ee iia altura -ilo aenialr quft di o ehapòô  i 
tem sabido destrtbBÎr:|Qsiiça sea atr vièta d o è « ^ ^ tf^hj*^ tf* 
teu«9r as soae retaç*« {>a*tfett!eftlr e 
maito artnos i$ wêtáàêdea ettigi- «^öäiw e amertaftôi 
das pela poHtiea. Pór tsött esta eór 
ptiúçtot Ukrwb i préamte prote» 
tu» pede a. Y. Éso. i{aa dig(ie se is 
zer o mesmo - sobír aea é ^ t e s ^ 
tbrono^di &M«oimperador t aÔ^ 
de qo« estae ligeira^ » a » siooerBl 
^sidereçdes pOiBèo'prodosir em sea^ot Veor^ i^e pergantpu 
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•BOiwt „ 

$ Sr. OiWdo aono de 

J.Y, 

•V Ü*!., 

üeiloras 'iftfctá oomarea bw-

i ^ l ^ HSo^. Tiaeotid« do Sooti 
O r ^ l i é ; nègartft aberta 

o* ítmm 
í r a ^ é è d e 

# èlo «Mi 
tirtf^ ^ é M t b dé sewî  é#*ligíofia 
l í o i ^ f t ^ i t e ^ ^ n ^ sempre 
«o meüo ílte-ítrafíô, rèe£o r impar 

lo^tda direito ̂ desU oomar-
Jáié ri^aate tet este digno ma-

^sicado «doftft cónservaâoras, a dts-
impareiál dé^iuwça, tendo 

' sempre todas,at perseguidas ido ea 
bir perante o'Ihrdno dà' juliiçà. dis-
t r ^ i d a sempre a Gregos eTr. jauos 
por sqt&U ihCegcrrimo magisIredô q[ 
fluctuaxámo uma das mais bellás es^ 
irallas 4)0 cárneo da magistratura 
bvaz leíra; d«bi vem toda celeuma 
que aalevanta contra si; porque nSo 
8 6 c ,Pr , ( .h o s d o supposto 
mandão do 8 ? distrieto. 

Eita mup^àlitfade n&o pode ver, 
sem nm solemne protesto, qualquer 
aeeuswpio sbbre o digno magistrado* 
que tio Imparcialmente disiribue jus-
tiça aos (eu* munícipes; e pede aos 
aeeusadovea fiem qoe altamente col-
loeados que, quando o accusarenj, 

^ram 

MM* • ÄP ;. --Kkffwwíi JIlVUvvi r iwtw — -- -
sidente-.AotííiilO Soar^d«âi! veirá^ 

iiiMtinin*i a* mu*. A* Candido Àlveí t^á«^-ÍntonicrGon-
I. Ä , S f o i * t f Jolo d j Rio do Pwie deeomerca de , . ; * ; 

da a g t o m b r u j l M ^ ^ 
m? e E l in? » . . M corpos ^Çon^^ ^ Í$Ê,4e ** 
ç»o mdignada oom û quo profério na Outubro de t m X^ ^ 
aasemblèa gehil-em om discurSo o de~ J , - , 
putado Francisco de Paula e S i I v a 
Primo, wntra o meritissimo juiz d*» A — 86 agöra n<* 
direito d'esta comarca, Dr. Man a1 r ,.-,— 
Barata d'Oliveira Mello, nâo pode dei-
iâr dé faz^r um scleibne protesto em 
nome dè seus munícipes, cumprindo 
as5;m um dever de gratidfio para com 
tio honesto e justiceiro magistrado. 

: fem ® Sr Desde alguns annos q' 
o Br FraUcwce de Pauta e Silta Pri-
mo, por nio poder encontrar apoio 
no meritissimo juiz de direito Dr, Ma-
iioei Barata d?Oiiveira Meilo, pa r r 
levar a effeito os seus planos políti-
cos n'esta comarca, considerou-sepor 
isso seu inimigo rancoroso o com o 
auxilio do finado Visconde de \Souzi 
Carvalho emp regeu todos os meios, 
até ós indecentes, para o fim de re-
mover se dito juiz d'esta para outra 
comarca. 

A invej tvel conducta do meritissi-
mo juiz era, emo è, bem conhecida 
nopatz e os meios empregados forio 
improfícuos,e entio esta eomafca tem 
goaado até esta data os effeitos saiu 

vierão ás máos o t ? e mais afgtiùs 
n j da «Escolàé perrodlcád^lfêadò 
a ífwt̂ ucçSo -pubtíc« qtíé se publica 
na cidade do Ceera^íiiridi sob a re-
dacçlo do Sr. Dr. Francisco do Salles 
Méira e Sá. 

Estranho as lotas parti4arias, e 
defensor dos interesaes da lávoora, a 
«Escola» está destinada a prestar va-
liosos serviços a càuza publica* 

Neste paiz è raro o apparecimento 
de um orgio que se dedique exciusi-
vamentô a cauza da instrucçSo do po 
vo,—por que a politica, em geral, 
absorve todos os eSfbrtjos e dédfóçôes 
dois nossos holnens de tetfra*. 

Amantes também dd ensino dãpo-
vo » temos dupla razão para saudar o 
novo colleça—pelo seu apparecimen-
to na imprensa, e pel* cáuza-que de • 
fende. 

- o — . 
Appareeeu em Vienne um periodi» 

co de novo'geuero. ~ 
É eseripto por om tal Htrr Qroae e 

intitola-se Btr Fra*mfeind} que 

í Ht c ^ 4 w o|ûniaiileaii ^ 
cas, Sm mtontoxi 

iaenteas m u l h e r qu». 9 
pfra o queimar.; 

•:VT 
>/ > 
A' 

'A 

** 

qtiim Cayalqaote Ferre i JMo» 
dente eín Gojaouinha. 

—Ia ser 
bem na« constou) 
Kova Vruz, nesta provinda, o pr. Jq* 
aqoim Ferreira Chaves FíHk£ actuai 
^uiz Municipal de Pau dos Ferros. 

. - o -
.* •* ' * 

qne no dia 1.0 dd çOrreftfe, sahbidò-
alleluia, foi bnrbaramenfe asiarsf-

nado^ no lugar^Ifà Velht^do Ter^ 
mo de Sant'Anna do Mattoe, o paei^ 
fico cidadão Antooio Cardoso, por 
tres indivíduos inatos denome Ma«* 
ihias Dant8s, Jttltfto Bantaa e Tertè -

( DstiUs, que reunidos attaoario ao hr* 
fèHz e o esfaquearam.s ' - 1 

Diwm que a ri*a entro elles ton 
por uma questfio de roçado. O certa t 
é qae,. Afttanio Cardozo ora sot ho- ' 
raem manso e inoffensivo, do quo. 
damos te^temonho* pois ooonhaeUf 
amos pesaoalmonte*. ^ 

Os asaaalriaoa- nlo 
—— «O» •t^-' 

B*Ü0 enM|ai>i lBif l»*-I i» 
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